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COMPANHIA PORTUÁRIA BAÍA DE SEPETIBA
CNPJ Nº 72.372.998/0001-66

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO EXERCÍCIO SOCIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020
Senhores Acionistas, A Diretoria da Companhia Portuária Baía de Sepetiba, em 
cumprimento às suas atribuições e atendendo aos dispositivos legais e estatutários 
vigentes, submete à apreciação da Assembléia Geral Ordinária o Relatório de 
Atividades da Companhia e as Demonstrações Financeiras, relativas ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2020. A CPBS é uma sociedade anônima, de capital 
fechado, com prazo indeterminado e com sede no Rio de Janeiro, que iniciou suas 
atividades em 1999, e passou a ser totalmente controlada pela Vale S.A. em 2002, 
quando a sua antiga controladora, FERTECO, foi incorporada. A atividade operacional 
atual consiste na exploração de instalações portuárias, com prioridade aos produtos 

minerais, em especial ao minério de ferro produzido por sua controladora. A Sociedade 
mantém contrato de arrendamento junto à Companhia Docas do Rio de Janeiro - 
CDRJ desde dezembro de 1996, cujo prazo é de 25 (vinte e cinco) anos, prorrogável 
por um único e igual período. A Sociedade gerou uma receita operacional líquida de 
R$ 476.426 mil obtendo uma margem bruta positiva da ordem de 53,4%, versus R$ 
137.502 mil e margem bruta negativa de 9,6% no ano anterior, decorrente do volume 
movimentado de 15.062 mil toneladas em 2020 e de 5.696 mil toneladas em 2019. O 
resultado fi nanceiro líquido diminuiu em relação ao exercício anterior (R$ (22.093) mil 
em 2020 contra R$ (18.403) mil em 2019), em função principalmente do incremento 

de juros sobre passivo de arrendamento por adição realizada em 2020. Os efeitos das 
operações da Sociedade proporcionaram a seus acionistas, após as despesas com 
imposto de renda e contribuição social, um lucro líquido de R$ 145.179 mil, no exercício 
fi ndo em 31 de dezembro de 2020. Ao encerrarmos o exercício de 2020, a Diretoria 
externa seu reconhecimento pelo apoio recebido da controladora Vale S/A, bem como a 
todos os demais colaboradores por sua dedicação e empenho, na condução de nossas 
operações. Rio de Janeiro, 05 de março de 2021. Walter Carvalho Pinheiro Filho - Diretor, 
Carlos Alberto Azevedo Alves Filho - Diretor, Luís Carlos Carvalho Nunes - Diretor.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

1. Contexto operacional: A Companhia Portuária Baía de Sepetiba ("Sociedade") é 
uma sociedade anônima de capital fechado, com sede no Rio de Janeiro, Brasil. A 
Sociedade opera o Terminal Marítimo de Itaguaí (“terminal portuário”), localizado na 
Baía de Sepetiba, prestando serviços portuários de minério de ferro, que inclui desde a 
descarga do minério de vagões ferroviários até o carregamento em navios. Atualmen-
te, a Sociedade presta serviços para a Vale S.A. (controladora) e terceiros. Para as 
operações no terminal portuário, foi realizado em 1996 um contrato de arrendamento 
com a Companhia Docas do Rio de Janeiro (“CDRJ”) por uma parcela fi xa anual cor-
rigida a cada ano pelo Índice Geral de Preços do Mercado (“IGP-M”) e uma parcela 
variável resultante da performance do terminal portuário. A Sociedade foi constituída 
com o objetivo de atender as necessidades das operações e o plano de negócios da 
Vale S.A. (“Vale”). Em 2020 e 2019, a Sociedade apresenta capital circulante líqui-
do negativo, entretanto, a Vale tem intenção de continuar a prestar apoio fi nanceiro 
sufi ciente para a Sociedade manter sua capacidade operacional, de modo a cumprir 
as responsabilidades e obrigações contratuais a vencer, bem como exercer as ativi-
dades usuais sem qualquer impacto signifi cativo nas suas operações. Neste contexto, 
a Sociedade é capaz de liquidar seus passivos no curso normal das operações, não 
havendo dúvida sobre a sua continuidade operacional, conforme evidenciado na nota 3. 
2. Base de preparação das demonstrações fi nanceiras: a) Declaração de confor-
midade: As demonstrações fi nanceiras da Sociedade (“Demonstrações Financeiras”) 
foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil por meio do 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), aprovados pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (“CFC”). Todas as informações relevantes próprias das demonstrações 
fi nanceiras, e apenas essas informações, estão sendo evidenciadas e correspondem 
às utilizadas na gestão da Administração da Sociedade. b)  Base de apresentação: As 
demonstrações fi nanceiras foram preparadas com base no custo histórico dos ativos 
quando aplicável. Os eventos subsequentes foram avaliados até 05 de março de 2021, 
data em que a emissão das demonstrações fi nanceiras foi aprovada pela Diretoria. 
c) Moeda funcional: As demonstrações fi nanceiras são mensuradas utilizando o real 
(“BRL” ou “R$”), que é a moeda do principal ambiente econômico no qual a Sociedade 
opera (“moeda funcional”). Todas as operações são realizadas em reais. d) Principais 
políticas contábeis: As políticas contábeis signifi cativas aplicadas na preparação des-
sas demonstrações fi nanceiras foram incluídas nas respectivas notas explicativas. As 
políticas contábeis na preparação das demonstrações fi nanceiras são consistentes em 
todos os exercícios apresentados. e) Estimativas e julgamentos contábeis críticos: 
A preparação das demonstrações fi nanceiras requer o uso de certas estimativas e jul-
gamentos contábeis críticos por parte da Administração da Sociedade. Essas estima-
tivas são baseadas no melhor conhecimento existente em cada exercício. Alterações 
nos fatos e circunstâncias podem conduzir a revisão das estimativas. Resultados reais 
futuros poderão divergir dos estimados. Considerando a natureza e a complexidade 
das operações da Sociedade, na opinião da Administração, as estimativas contábeis 
e julgamentos feitos no curso da preparação dessas demonstrações fi nanceiras não 
são subjetivas ou complexas em um grau que requeresse sua descrição como crítica. 
As estimativas e julgamentos signifi cativos aplicados pela Sociedade na preparação 
destas demonstrações fi nanceiras estão apresentados nas notas 8 e 14. 3. Pandemia 
de coronavírus: A pandemia de COVID-19 se desenvolveu rapidamente em 2020, com 
relatos de várias fatalidades decorrentes da COVID-19, incluindo os locais das princi-
pais operações da Sociedade. A administração da Sociedade segue acompanhando 
a evolução do cenário da pandemia e avaliando os possíveis impactos nos resultados 
operacionais, econômicos e fi nanceiros futuros da Sociedade. A Sociedade tomou vá-
rias medidas para monitorar e prevenir os efeitos da pandemia, incluindo medidas de 
saúde e segurança para os seus empregados, como distanciamento social e trabalho 
remoto, e ações para garantir o fornecimento de materiais essenciais para o processo 
de produção da Sociedade. O gasto incorrido com materiais de saúde e segurança 
utilizados na operação foi reconhecido na demonstração do resultado como “Custo dos 
serviços prestados”. No exercício de 2020, a Sociedade não sofreu interrupções ou 
reduções signifi cativas de suas atividades operacionais em função da pandemia e não 
vislumbra, nesse momento, impactos signifi cativos em sua operação que possam refl e-
tir em seus resultados econômicos e fi nanceiros futuros. Caso a pandemia se prolongue 
ou aumente a intensidade nas regiões onde a Sociedade opera, as condições fi nan-
ceiras da Sociedade ou os resultados das operações futuras podem ser impactados.
4. Receita líquida de serviços prestados: Exercícios fi ndos 

em 31 de dezembro de
2020 2019

Receita bruta 555.599 160.352
Menos:
 Impostos sobre serviços (79.173) (22.850)
Total 476.426 137.502
As transações de receita de serviços foram realizadas em sua maioria com a Vale (parte 
relacionada). A Sociedade apresentou aumento nos embarques em comparativo com o 
ano anterior devido à retomada das operações das minas localizadas em Minas Gerais, 
ora impactadas em decorrência do acidente ocorrido na barragem da Mina do Feijão, 
em Brumadinho. Política contábil: O CPC 47 estabeleceu um modelo de cinco etapas 
para o reconhecimento de receita de contratos com clientes. A Sociedade presta servi-
ços de operação e movimentação portuária para a Vale S.A., onde o reconhecimento da 
receita ocorre no momento da prestação dos serviços, não tendo sido impactado pela 
adoção dessa nova norma. Dentre as atividades previstas em contrato, temos: descar-
ga de vagões ferroviários, empilhamento, manuseio, quando necessário, carregamento 
de navios de minério de ferro da Vale S.A. destinado ao mercado externo e amos-
tragem. A Sociedade entende que tais atividades não podem ser consideradas como 
obrigações de desempenho separadas, uma vez que a Vale S.A. não pode contratar os 
demais serviços de uma outra empresa, já que somente a Companhia Portuária Baía 
de Sepetiba tem contrato fi rmado com a Companhia Docas do Rio de Janeiro para a 
utilização da área na forma de arrendamento. Portanto, tal receita não está sendo apre-
sentada separadamente nessas demonstrações fi nanceiras da Sociedade.
5. Custo de serviços Exercícios fi ndos 

em 31 de dezembro de
2020 2019

 Pessoal (18.124) (27.825)
 Material e serviço (89.097) (50.537)
 Energia (9.820) (5.552)
 Depreciação e amortização (i) (99.520) (62.351)
 Outros (5.325) (4.362)
Total (221.886) (150.627)
(i) O aumento refere-se basicamente ao aumento na amortização mensal do direito de 
uso do ativo arrendado da Sociedade, uma vez que foi realizada uma adição ao ativo 
em 2020, conforme evidenciado na nota 13. Montante inclui crédito de PIS e COFINS 
no montante de R$ 13.407. 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
 Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 

Exercícios fi ndos 
em 31 de dezembro de

Notas 2020 2019
Receita líquida de serviços prestados 4 476.426 137.502
Custo de serviços 5 (221.886) (150.627)
Lucro (prejuízo) bruto 254.540 (13.125)
Despesas operacionais
Outras despesas operacionais, líquidas 6 (9.560) (49.221)
Lucro (prejuízo) operacional 244.980 (62.346)
Resultado fi nanceiro 7
Receitas fi nanceiras 2.042 1.583
Despesas fi nanceiras (24.135) (19.986)
Lucro (prejuízo) antes dos tributos sobre o lucro 222.887 (80.749)
Tributos sobre o lucro 8
Tributo corrente (59.451) 43
Tributo diferido (18.257) 26.815

(77.708) 26.858
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 145.179 (53.891)
Lucro (prejuízo) básico e diluído por ação – Em R$ 0,89 (0,33)

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações fi nanceiras.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE - Em milhares de reais 
Exercícios fi ndos 

em 31 de dezembro de
2020 2019

Lucro líquido (prejuízo) do exercício 145.179 (53.891)
Outros resultados abrangentes - -
Total do resultado abrangente 145.179 (53.891)

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações fi nanceiras.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - Em milhares de reais
Exercícios fi ndos 

em 31 de dezembro de
Notas 2020 2019

 Lucro (prejuízo) antes dos tributos sobre o lucro 222.887 (80.749)
Ajustes por: 
 Depreciação e amortização 13 112.984 75.286
 Juros e variações monetárias e cambiais, líquidos 27.430 18.835
 Baixa de ativos 13 7.994 -
 Provisão para perda de recebível e impostos 6 - 19.648
 Crédito de PIS e COFINS sobre arrendamento (17.616) -
 Outros 316 (2.299)
Variações de ativos e passivos: 
 Contas a receber (56.248) 55.496
 Tributos a recuperar (19.876) (10.952)
 Fornecedores (18.816) 29.561
 Arrendamento 13 (26.727) (18.779)
 Tributos a recolher 37.900 5.184
 Outros ativos e passivos, líquidos (415) (2.905)
Caixa proveniente das atividades operacionais 269.813 88.326
 Impostos pagos (43.476) (42.785)
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 226.337 45.541
Fluxo de caixa das atividades de investimento: 
 Adições ao imobilizado 13 (21.802) (27.646)
Caixa líquido utilizado nas atividades de investimento (21.802) (27.646)
Fluxo de caixa das atividades de fi nanciamento: 
 Arrendamento 13 (78.964) (38.567)
 Dividendos pagos aos acionistas 15(c) (80.681) -
 Mútuo com acionistas 16 - 40.000
Caixa líquido proveniente das (utilizado nas) 
 atividades de fi nanciamento (159.645) 1.433
 Aumento no caixa e equivalentes de caixa no exercício 44.890 19.328
 Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 44.585 25.257
Caixa e equivalentes de caixa ao fi nal do exercício 89.475 44.585
Transações que não envolveram caixa:
 Adição ao imobilizado - Arrendamento 13 (246.547) (401.266)
 Passivo de Arrendamento 13 246.547 401.266

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações fi nanceiras.

BALANÇO PATRIMONIAL - Em milhares de reais 

Notas
31 de dezembro 

de 2020
31 de dezembro 

de 2019
Ativo
Ativo circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 9 89.475 44.585
 Contas a receber 10 61.313 5.317
 Almoxarifado 11 15.991 15.150
 Tributos a recuperar 12 2.073 16.943
 Outros 644 870

169.496 82.865
Ativo não circulante
 Tributos diferidos sobre o lucro 8 (a) 14.766 33.023
 Tributos a recuperar 12 4.050 1.170
 Outros 521 507

19.337 34.700
 Imobilizado 13 803.384 656.013

822.721 690.713
Total do ativo 992.217 773.578
Passivo
Passivo circulante
 Fornecedores 10 39.921 58.555
 Arrendamento 13 126.099 54.597
 Dividendos 15 (c) 72.590 80.681
 Tributos sobre o lucro a recolher 8 (c) 15.933 -
 Tributos a recolher 7.408 1.727
 Outros 6.887 5.945

268.838 201.505
Passivo não circulante
 Arrendamento 13 386.567 308.102
 Mútuo com parte relacionada 16 41.178 40.014
 Provisões para processos judiciais 14 978 1.890

428.723 350.006
Total do passivo 697.561 551.511
Total do patrimônio líquido 15 294.656 222.067
Total do passivo e patrimônio líquido 992.217 773.578

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações fi nanceiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Em milhares de reais

Capital social Reserva legal
Dividendo 

adicional proposto 
Reserva de 

lucros a realizar
Lucros (prejuízos) 

acumulados
Patrimônio 

líquido
Saldo em 31 de dezembro de 2018 162.730 32.546 - 80.682 - 275.958
 Prejuízo do exercício - - - (53.891) (53.891)
 Absorção de prejuízo - - - (53.891) 53.891 -
Saldo em 31 de dezembro de 2019 162.730 32.546 - 26.791 - 222.067
 Lucro líquido do exercício - - - - 145.179 145.179
Transações com acionistas:
 Dividendos mínimos obrigatórios - - - - (72.590) (72.590)
 Dividendos adicional proposto - - 72.589 - (72.589) -
Saldo em 31 de dezembro de 2020 162.730 32.546 72.589 26.791 - 294.656

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações fi nanceiras.

6. Outras despesas operacionais, líquidas: Exercícios fi ndos 
em 31 de dezembro de

2020 2019
 Estudos e pesquisas (1.242) (350)
 Provisão para desvalorização de estoques (888) (49)
 Baixa de ativos (nota 13) (7.994) -
 Capacidade ociosa (i) - (30.932)
 Provisão para perda de recebível (ii) - (17.058)
 Receita de indenização (iii) - 4.093
 Provisão para perda de impostos - (2.590)
 Outras receitas (despesas) operacionais 564 (2.335)
Total (9.560) (49.221)
(i) Valor originado pela redução dos embarques da Sociedade em 2019, conforme evi-
denciado na nota 3. (ii) Valor refere-se a provisão para perda de recebível da Compa-
nhia Docas do Rio de Janeiro (“CDRJ”) pela dragagem realizada em 2018 pela Socie-
dade que é, conforme estabelecido no edital do arrendamento, de responsabilidade da 
CDRJ. (iii) Refere-se a receita com indenização recebida em 2019 referente a sinistro 
ocorrido em um dos dolphins do terminal portuário. 
7. Resultado fi nanceiro: Exercícios fi ndos 

em 31 de dezembro de
2020 2019

Despesas fi nanceiras
 Juros sobre atraso no recolhimento de imposto (6) (658)
 Juros sobre passivo de arrendamento (i) (22.517) (18.779)
 Juros sobre mútuo (1.164) (14)
 Outras (448) (535)

(24.135) (19.986)
Receitas fi nanceiras
 Rendimentos de aplicações fi nanceiras 1.395 1.428
 Variações monetárias e cambiais 585 115
 Outras 62 40

2.042 1.583
Resultado fi nanceiro, líquido (22.093) (18.403)
(i) Inclui crédito de PIS e COFINS no montante de R$ 4.209.
8. Tributos sobre o lucro: a) Imposto de renda diferido: 31 de dezembro de

2020 2019
Ativo tributário diferido
Tributos sobre o resultado fi scal - 17.133
Diferenças temporárias:
 Provisão para processos judiciais 333 643
 Provisão para perda esperada (nota 6) 9.113 9.113
 Participação nos resultados 1.352 962
 Arrendamento (i) 3.328 4.925
 Outros 640 247
Total do ativo tributário diferido 14.766 33.023
(i) Juros sobre passivo, reversão do gasto e depreciação do arrendamento são conside-
rados como base temporária para fi ns de apuração fi scal. b) Reconciliação dos tribu-
tos sobre o lucro: O total demonstrado como resultado de tributos sobre o lucro no re-
sultado está reconciliado com as alíquotas estabelecidas pela legislação, como segue:

Exercícios fi ndos 
em 31 de dezembro de

2020 2019
Lucro (prejuízo) antes dos tributos sobre o lucro 222.887 (80.749)
Tributos sobre o lucro às alíquotas da legislação - 34% (75.782) 27.455
Ajustes que afetaram o cálculo dos tributos: 
 Outros ajustes (1.926) (597)
Tributos sobre o lucro (77.708) 26.858
c) Tributos a recolher sobre o lucro: Em 2020, a Sociedade apresentou o montante 
de R$ 59.451 referente a tributo sobre o lucro do exercício, compensação de R$ 42 e 
antecipações de R$ 43.476, restando um saldo de tributo a recolher no montante de R$ 
15.933. Em 2019, a Sociedade não reconheceu tributo sobre o lucro do exercício por 
ter apresentado prejuízo fi scal. Política contábil: A provisão para tributos sobre o lucro 
é calculada pelo lucro real, com base em alíquotas e regras fi scais em vigor. Os tributos 
sobre o lucro compreendem o imposto de renda e a contribuição social sobre o lucro. A 

alíquota estatutária aplicável no referido exercício é de 34%. Os tributos diferidos ativos 
decorrentes de prejuízos fi scais, bases negativas de contribuição social e diferenças 
temporárias são reconhecidos contabilmente, levando-se em consideração a análise 
dos resultados futuros, fundamentada por projeções econômico-fi nanceiras, elabora-
das com base em premissas internas e em cenários macroeconômicos, comerciais e tri-
butários que podem sofrer alterações no futuro. Estimativas e julgamentos contábeis 
críticos: Os tributos diferidos ativos decorrentes de prejuízos fi scais, bases negativas 
de contribuição social e diferenças temporárias são reconhecidos levando-se em con-
sideração a análise dos resultados futuros, fundamentada por projeções econômico-
-fi nanceiras, elaboradas com base em premissas internas e em cenários macroeconô-
micos, comerciais e tributários que podem sofrer alterações no futuro. A premissa de 
lucros tributáveis futuros é baseada na produção, planejamento de vendas, preços de 
commodities, custos operacionais, reestruturação e planejamento de custos de capital. 
9. Caixa e equivalentes de caixa: 31 de dezembro de

2020 2019
Caixa e bancos 1.349 1.644
Aplicações fi nanceiras 88.126 42.941
Total 89.475 44.585
Caixa e equivalentes de caixa compreendem os valores de caixa, depósitos líquidos e 
imediatamente resgatáveis, aplicações fi nanceiras em investimento com risco insigni-
fi cante de alteração de valor. As aplicações fi nanceiras são prontamente conversíveis 
em caixa, sendo indexadas à taxa dos certifi cados de depósito interbancário (“taxa 
DI” ou “CDI”). O saldo de aplicações fi nanceiras no montante de R$ 88.126 refere-se 
a aplicações de Certifi cados de Depósitos Bancários (CDB) (R$ 4.931 em CDB e R$ 
38.010 na modalidade compromissada em 2019), prontamente conversíveis em caixa, 
sendo indexadas à taxa dos certifi cados de depósito interbancário (“taxa DI” ou “CDI”). 
10. Contas a receber e fornecedores

Contas a receber Fornecedores
Nota 31 de dezembro de 31 de dezembro de

2020 2019 2020 2019
Partes relacionadas 16 61.131 5.181 1.056 917
Terceiros 182 136 38.865 57.638
Total 61.313 5.317 39.921 58.555
O saldo de contas a receber com partes relacionadas refere-se às operações de serviços 
portuários com a Vale. Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, não havia inadimplência no 
contas a receber com partes relacionadas. O contas a pagar com parte relacionada re-
fere-se a compra de energia elétrica e serviços administrativos e estão formalizadas por 
meio de contratos celebrados entre as partes. Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a 
Sociedade possui R$ 26.803 de recebíveis com a Companhia Docas do Rio de Janeiro 
(“CDRJ”) referentes à gastos de dragagem do porto, cuja responsabilidade de execução 
era da CDRJ. Este recebível está totalmente provisionado para perda em 31 de dezem-
bro de 2020 e 2019. O saldo de fornecedores terceiros refere-se, em sua maior parcela, 
a provisão de pagamento à CDRJ pelos embarques realizados no mês. O CPC 48 - Ins-
trumentos Financeiros substituiu a abordagem de perda incorrida do CPC 38 - Instru-
mentos Financeiros: Reconhecimento e Mensuração por uma abordagem de perda de 
crédito esperada. Para o contas a receber, a Sociedade adotou uma abordagem simpli-
fi cada e realizou o cálculo da perda de crédito esperada, tomando como base a expec-
tativa de risco de inadimplência que ocorre ao longo da vida do instrumento fi nanceiro e 
a perda identifi cada foi imaterial, exceto pela transação com a CDRJ onde foi realizada 
a provisão de R$ 17.058 em 2019. 11. Almoxarifado: Representados por peças de 
reposição de máquinas e equipamentos, utilizadas regularmente nos equipamentos de 
manuseio e embarque de minério de ferro para a prestação de serviços no montante de 
R$ 15.991 (R$ 15.150 em 31 de dezembro de 2019). 12. Tributos a recuperar: Refere-
-se a créditos tributários originados nas prestações de serviços e compras de insumos.

31 de dezembro 
de 2020

31 de dezembro 
de 2019

Impostos e contribuições federais brasileiras 5.765 20.137
Provisão para perda de créditos de PIS e COFINS - (2.590)
Imposto de renda retido na fonte (“IRRF”) a recuperar                  200 333
Outros tributos a recuperar 158 233
Total 6.123 18.113
Circulante 2.073 16.943
Não circulante 4.050 1.170
Total 6.123 18.113

13. Imobilizado, intangível e arrendamento: Imóveis Instalações Equipamentos Contratos de arrendamento Outros Imobilizado em curso Intangível Total
Saldo em 31 de dezembro de 2018 101.268 127.661 46.551 - 21.648 20.351 14 317.493
Efeitos da adoção do CPC 06 (R2) - - - 401.266 - - - 401.266
Adições - - - - - 27.646 - 27.646
Baixas (i) - - - - (15.106) - - (15.106)
Depreciação e amortização (3.708) (6.746) (9.701) (53.053) (2.064) - (14) (75.286)
Transferências 4.756 (2.797) 18.113 - 2.090 (22.162) - -
Total 102.316 118.118 54.963 348.213 6.568 25.835 - 656.013
Custo 142.740 215.396 120.904 401.266 12.214 25.835 1.572 919.927
Depreciação/amortização acumulada (40.424) (97.278) (65.941) (53.053) (5.646) - (1.572) (263.914)
Saldo em 31 de dezembro de 2019 102.316 118.118 54.963 348.213 6.568 25.835 - 656.013
Adições do Arrendamento - - - 246.547 - - - 246.547
Adições - - - - - 21.802 - 21.802
Baixas (937) (1.785) (2.792) - (1.500) (980) - (7.994)
Depreciação e amortização (3.715) (7.122) (9.151) (91.882) (1.114) - - (112.984)
Transferências (356) 20.016 5.382 - 2.654 (27.696) - -
Total 97.308 129.227 48.402 502.878 6.608 18.961 - 803.384
Custo 148.543 227.402 113.083 647.813 11.292 18.961 1.572 1.168.666
Depreciação acumulada (51.235) (98.175) (64.681) (144.935) (4.684) - (1.572) (365.282)
Saldo em 31 de dezembro de 2020 97.308 129.227 48.402 502.878 6.608 18.961 - 803.384
(i) Refere-se a transferência de dragagem realizada no porto e que é de responsabilidade da Cia. Docas do Rio de Janeiro (CDRJ) para o contas a receber, atualmente 
provisionado para perda.
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